
Quarta-Feira, 04 de Marco de 2026

Governador descarta intervenção no DAE e sugere concessão como
solução para falta d’água em VG

Não dá para jogar tudo no colo do Estado”, afirmou.

Redação do rufandobombonews 

O governador Mauro Mendes afirmou nesta quarta-feira que não cabe ao Governo do Estado assumir
problemas que são de responsabilidade das prefeituras, ao ser questionado sobre a possibilidade de uma
intervenção estadual no Departamento de Água e Esgoto (DAE) de Várzea Grande — proposta levantada
pelo presidente do Tribunal de Contas, conselheiro Sérgio Ricardo.

 

Segundo Mendes, a crise no abastecimento de água no município é antiga e precisa ser enfrentada pela
administração local.

“Eu, como governador, não posso assumir todos os problemas das prefeituras. Cada gestor precisa assumir as
suas responsabilidades. Não dá para jogar tudo no colo do Estado”, afirmou.



 

O governador destacou que só poderá emitir uma avaliação mais precisa após conhecer melhor a situação
atual do DAE, mas deixou claro que intervenções estaduais não devem ser tratadas como solução automática.

 

Ao comentar a referência feita por Sérgio Ricardo sobre sua gestão em Cuiabá, Mendes lembrou que o
processo de concessão da Sanecap não começou em seu mandato, mas que coube a ele reorganizar a empresa
após uma intervenção municipal.

“Quando entrei, a concessão estava muito ruim. Fizemos intervenção, reorganizamos a empresa e
devolvemos à iniciativa privada. O investimento privado resolveu definitivamente o problema de água e
esgoto em Cuiabá”, disse.

 

Mendes sugeriu que Várzea Grande poderia seguir o mesmo caminho, assim como dezenas de municípios
mato-grossenses e milhares de cidades pelo mundo que adotaram concessões no setor de saneamento.

“No final do dia, o cidadão paga pela água e pelo esgoto. E o pior preço é não ter água. Talvez Várzea
Grande possa tomar o mesmo caminho que Cuiabá tomou”, declarou.

 

O governador destacou ainda que Cuiabá superou o problema graças à reorganização contratual e troca de
investidores, que permitiram os aportes necessários para modernizar o sistema de abastecimento e tratamento
de esgoto.
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